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Resumo SIC - 2022

A pesquisa é parte do projeto que, de forma geral, visa responder a seguinte
pergunta: como se dá a relação entre racismo institucional e política fundiária no
Brasil? O objetivo é compreender as relações entre Estado, enquanto legislativo e
executivo, e as políticas voltadas para o acesso à terra no Brasil. E a partir da
análise dessas relações, investigar se há ou não favorecimento à população branca
em relação a não branca por parte do Estado. Para conhecermos os trabalhos já
existentes dentro dessa temática realizamos uma revisão bibliográfica e, utilizamos o
Periódicos CAPES para buscar artigos com as seguintes palavras-chaves: racismo
estrutural, racismo institucional, racismo fundiário, racismo ambiental, branquitude,
branquidade, território, Estado, executivo, judiciário, legislativo, agronegócio, política
fundiária, seletividade racial, política agrária, reforma agrária e acesso à terra. Os
textos mais relacionados à pesquisa foram selecionados, lidos e fichados. Em um
segundo momento, fizemos um levantamento de informações a partir do site “de
olho nos ruralistas”, com o propósito de identificar a relação entre racismo
institucional e política fundiária. A partir desses dados, busquei notícias com as
palavras-chaves “dívidas” e “perdão de dívidas”, onde encontrei um número
crescente de notícias entre os anos de 2016 até o presente momento. Após a
sistematização dos dados através de uma tabela do Microsoft Excel, classifiquei as
notícias selecionadas com as seguintes categorias: ator, tema, estratégia e quem foi
selecionado positiva e negativamente pelo Estado. Após a análise dos dados, fica
evidente que há um padrão de favorecimento à branquitude por parte do Estado
através de leis e perdão de dívidas. E um desfavorecimento por parte do mesmo em
relação a grupos não brancos identificados pela inação do Estado em conflitos e
casos de violência sofridos por esses grupos


